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Oradarmeteorológico ca-
paz de dizer exatamente
onde,quantoequandovai
chover, com antecedência
de até três horas, já está
instalado no Espírito San-
to.Oaparelhoestáemfase
de testes emAracruz, mas
só deve começar a funcio-
nar na segunda quinzena
destemês. Ele terá capaci-
dade de prever o padrão
da chuva em cada bairro.
O equipamento poderá

identificar, por exemplo, a
chuva que cairá em Goia-
beiras, Vitória, às 15h15,
ou aquela que será regis-
tradanaBarradoJucu,em
Vila Velha, às 10h50. Po-
derá medir também cor-
rentes marítimas e saber
como estarão os ventos.

RAIODEAÇÃO
O radar tem precisão

geográficadeaté240quilô-
metros de raio – em linha
reta,essaéadistânciaaque
chega comexatidão. “Tam-
bém tem 400 quilômetros
de leitura (commenor pre-
cisão), possibilitando mo-
nitoraroqueaconteceráaté
em Belo Horizonte (MG),
noRio de Janeiro e emboa
parte da Bahia”, disse o di-
retor-presidente do Institu-
to Capixaba de Pesquisa,

AssistênciaTécnicaeExten-
são Rural (Incaper), Evair
VieiraMelo,ementrevistaà
Rádio CBNVitória.
Os equipamentos até

agora existentes no Esta-
do só permitem saber se
haverá chuva forte na
GrandeVitória,mas apre-

visão manual não fornece
o volume exato.
O novo aparelho faz

parte do Programa de
Adaptação às Mudanças
Climáticas, que começou
a ser planejado pelo go-
verno estadual em 2011.
De acordo com informa-

ções do site do governo,
entre as ações do progra-
ma está a implantação do
CentroCapixabadeMoni-
toramento Hidrometeo-
rológico (CCMH), onde
está o radar.
OEstado investiuR$20

milhõesnoCCMH.Outros

R$ 40 milhões foram cus-
teados pela Vale, parceira
do governo no programa.
Com o novo aparato

tecnológico, chuvas como
as ocorridas no final de
2013 poderão ter suas
consequências ameniza-
das, porque com a previ-
sãomais precisa, será pos-
sível alertar com antece-
dência às localidades so-
bre os riscos de enchente.
Haverá ainda outro tipo

demecanismo, alémdo ra-
dar, para controlar a vazão
dos rios, evitando o que
houve em cidades como
Colatina e Santa Leopoldi-
na emdezembro passado.
“As boias farão a medi-

ção da vazão, sabendo
qual a situaçãodas bacias.
Aomesmo tempo, o radar
dará a dimensão de quan-
to irácairdechuva.Assim,
será possível calcular
quanto o rio irá subir”, ex-
plica Evair Melo.
Quando o radar entrar

emfuncionamento,aprevi-
são do tempo comas infor-
maçõesmaisprecisase ten-
dências poderá ser acessa-
da no site do Incaper e da
Defesa Civil. Mas deve ser
criadoumespaçovirtuales-
pecífico. “Vamos terumsite
exclusivo para a previsão e
possivelmente será criado
umaplicativo”, dizMelo.

O novo radar meteoro-
lógico, além de preservar
as cidades contra as gran-
des enchentes, facilitará o
planejamento da vida das
cidades e do cidadão.
“A dona de casa que pre-

tende ir fazer compras vai
poder saber antes se chove-
ráounão.Umshowpoderá
ser atrasado por causa de
uma chuva passageira. Tu-
rismo e comércio também
poderão planejar melhor
suas atividades, sem per-
das”,explicaodiretor-presi-
dentedo InstitutoCapixaba
dePesquisa,AssistênciaTéc-
nicaeExtensãoRural(Inca-
per), Evair VieiraMelo.
Produtores rurais pode-

rão economizar água e
energia, calculando a irri-
gação.“Quemtemumacul-
turadealgumalimentoque
precisa ser regada com 30
milímetros, e sabequecho-
verá10,podeseprogramar
para lançar apenas20”, ex-
plica Evair Melo. Segundo
ele,ummilímetrodechuva
corresponde a um litro de
água pormetro quadrado.

PREVISÃO DE CHUVA
RADAR JÁ ESTÁ EM TESTE
Antecedência da previsão no Estado será de até três horas
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Com o novo radar, que o governo promete que entrará em funcionamento no Espírito Santo ainda neste mês, será possível fazer previsões do tempo de cada bairro
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